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INTRODUÇÃO 
 

O presente planejamento estratégico tem como propósito orientar as 
ações do Programa de Pós-Graduação em Letras e Cultura (PPGLet) no ciclo 
avaliativo 2025/2028, em consonância com as diretrizes da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Fundamenta-se na 
necessidade de integrar as dimensões de ensino, pesquisa e extensão, 
fortalecendo a atuação do Programa na formação de pesquisadores e 
profissionais qualificados, comprometidos com a produção de conhecimento 
crítico e socialmente relevante. 

Este planejamento está em consonância com o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) da Universidade de Caxias do Sul (UCS) e 
foi elaborado a partir de reuniões envolvendo todo o corpo docente do Programa. 
Para a sua orientação, foram levados em consideração a missão e a identidade 
do Programa, bem como os resultados dos processos de autoavaliação de ciclos 
avaliativos anteriores. 

O documento está estruturado em cinco objetivos estratégicos que 
expressam as prioridades institucionais do Programa, acompanhados das 
respectivas metas, estratégias de implementação, indicadores de avaliação e 
prazos de execução. As ações aqui delineadas visam consolidar o papel do 
Programa como agente transformador no campo científico, educacional e social, 
ampliando o impacto de suas atividades junto à sociedade e à comunidade 
acadêmica. 
 
 
 

1. FORTALECER O IMPACTO DO PROGRAMA JUNTO À SOCIEDADE 
 
 
DESCRIÇÃO E DIRETRIZES: 
 
O fortalecimento do impacto social do Programa de Pós-Graduação em Letras e 
Cultura requer ações integradas que articulem ensino, pesquisa e extensão, 
promovendo a democratização do conhecimento e o diálogo entre a 
universidade e diferentes setores da sociedade. Nesse sentido, o planejamento 
estratégico aqui delineado busca ampliar a presença do Programa em espaços 
públicos e institucionais, potencializando a transferência de saberes e práticas 
acadêmicas para contextos sociais diversos. 
 
METAS E ESTRATÉGIAS 
 
I. Oficinas de Português como Língua de Acolhimento 
 
Descrição: Promover oficinas voltadas a migrantes, refugiados e demais grupos 
em situação de deslocamento, com vistas à inclusão social, educacional e 
laboral. 
 
Estratégias: 

• Criação de parcerias com órgãos públicos e organizações sociais locais; 
• Seleção e capacitação de bolsistas e voluntários do Programa; 



• Produção de material didático adaptado às demandas dos participantes. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Número de oficinas realizadas por semestre; 
• Número de participantes atendidos; 
• Avaliações de satisfação e impacto linguístico/social. 

 
Prazo: Implementação no curto prazo (até 12 meses), com continuidade 
semestral. 
 
II. Oficinas de formação para professores da Educação Básica 
 
Descrição: Realizar atividades de formação continuada baseadas em pesquisas 
desenvolvidas no PPG, favorecendo a integração entre universidade e escola. 
 
Estratégias: 

• Organização de ciclos temáticos anuais de formação; 
• Publicação de materiais pedagógicos; 
• Articulação com secretarias municipais e estaduais de educação. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de professores participantes; 
• Diversidade de temas abordados; 
• Feedback qualitativo sobre a aplicabilidade das formações. 

 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos), com periodicidade anual e ampliação gradual. 
 
III. Fortalecimento de cursos de extensão relacionados às pesquisas do 
PPG 
 
Descrição: Consolidar e ampliar cursos de extensão que dialoguem diretamente 
com as linhas de pesquisa do Programa, fortalecendo a difusão do 
conhecimento. 
 
Estratégias: 

• Criação de calendário anual de cursos vinculados a projetos de pesquisa; 
• Incentivo à participação discente como parte da formação acadêmica; 
• Divulgação das atividades em plataformas institucionais. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Quantidade de cursos ofertados e participantes inscritos; 
• Avaliação do alcance social dos cursos; 
• Produção de relatórios de impacto e continuidade. 

 
Prazo: Médio prazo (até 2 anos) com avaliação anual dos resultados. 
 
 
 
 



IV. Atividades de capacitação linguística junto a empresas 
 
Descrição: 
Desenvolver cursos e oficinas voltados à formação linguística e comunicativa de 
colaboradores em empresas, em áreas como redação profissional, comunicação 
corporativa e inglês instrumental em parceria com o UCS Línguas Estrangeiras. 
 
Estratégias: 

• Identificação de demandas específicas de empresas parceiras; 
• Elaboração de programas personalizados de capacitação; 
• Formalização de convênios e certificação institucional. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de parcerias firmadas; 
• Quantidade de profissionais capacitados; 
• Avaliação de desempenho e satisfação das empresas participantes. 

 
Prazo: Longo prazo (2 a 3 anos) para consolidação de parcerias e resultados 
mensuráveis. 
 
Resultados esperados 
A execução integrada dessas metas permitirá ampliar o alcance social e 
institucional do Programa, consolidando sua função pública e seu papel na 
democratização do conhecimento. Espera-se, como resultado, maior visibilidade 
do PPG em contextos sociais e acadêmicos; aumento de parcerias 
interinstitucionais; participação ampliada da comunidade externa em ações do 
Programa; difusão qualificada dos resultados de pesquisa. 
 
 

2. QUALIFICAR A PRODUÇÃO E A ATIVIDADE INTELECTUAL 
DOCENTE E DISCENTE 

 
I. Subsidiar a participação de discentes e docentes em eventos acadêmicos 
 
Descrição: 
Fomentar a participação de estudantes e professores em eventos científicos 
nacionais e internacionais, assegurando condições para o compartilhamento e a 
ampliação do conhecimento produzido no âmbito do Programa. 
 
Estratégias: 

• Estabelecimento de editais internos de apoio financeiro e logístico; 
• Criação de critérios transparentes de seleção e acompanhamento; 
• Valorização da participação discente em congressos como parte da formação 

acadêmica. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Número de discentes e docentes apoiados por ano; 
• Diversidade de eventos contemplados; 
• Avaliação dos impactos formativos (relatórios, apresentações de trabalho, 

publicações). 



 
Prazo: Curto prazo (até 12 meses) para implementação dos editais, com 
continuidade anual. 
 
II. Divulgar eventos acadêmicos e chamadas para submissão de artigos em 
revistas acadêmicas 
 
Descrição: 
Ampliar a circulação de informações sobre oportunidades de publicação e 
participação em eventos científicos, fortalecendo a inserção acadêmica da 
comunidade do Programa. 
 
Estratégias: 

• Criação de um boletim eletrônico informativo mensal; 
• Atualização contínua de murais digitais e canais institucionais; 
• Incentivo à cultura de participação e visibilidade científica. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Frequência e alcance das divulgações realizadas; 
• Número de discentes e docentes que participaram de eventos a partir das 

comunicações; 
• Engajamento nas plataformas de divulgação. 

 
Prazo: Curto prazo (6 a 12 meses) para consolidação do sistema de 
comunicação, com manutenção contínua. 
 
 
III. Garantir suporte às pesquisas discentes e docentes no que concerne às 
obras disponíveis na biblioteca da universidade 
 
Descrição: 
Aprimorar o acervo bibliográfico da instituição e a acessibilidade às obras 
essenciais ao desenvolvimento das pesquisas vinculadas ao Programa. 
 
Estratégias: 

• Levantamento das demandas bibliográficas de cada linha de pesquisa; 
• Solicitação periódica de aquisição de obras junto à biblioteca central; 
• Divulgação de recursos digitais, bases de dados e repositórios acadêmicos. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de obras adquiridas ou disponibilizadas; 
• Grau de atendimento às demandas de pesquisadores; 
• Frequência de uso dos recursos bibliográficos do acervo. 

 
Prazo: Curto prazo (seis meses a 1 ano), com revisão anual das necessidades 
do acervo. 
 
 
 



IV. Incentivar publicação em coautoria entre discentes e docentes 
 
Descrição: 
Promover práticas colaborativas de pesquisa e escrita acadêmica, estimulando 
a publicação conjunta entre orientadores, orientandos e demais pesquisadores 
do Programa. 
 
Estratégias: 

• Inserção de metas de coautoria em planos individuais de pesquisa; 
• Proposição de cursos de escrita acadêmica; 
• Valorização das publicações conjuntas em relatórios de desempenho e 

progressão acadêmica 
• Realização de oficinas voltadas para orientar a respeito do processo de produção 

e submissão de artigos. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Número de publicações em coautoria docente-discente por ano; 
• Participação de diferentes linhas de pesquisa nessas publicações; 
• Citações e reconhecimento de relevância e impacto das produções conjuntas. 

 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos) para consolidação, com metas anuais 
progressivas. 
 
V. Oferecer serviços/suporte de escrita e tradução acadêmica em Língua 
Inglesa 
 
Descrição: 
Disponibilizar apoio linguístico para redação, revisão e tradução de artigos, 
resumos e projetos acadêmicos em língua inglesa, ampliando a visibilidade 
internacional das pesquisas do Programa. 
 
Estratégias: 

• Divulgação dos serviços do Writing Center da UCS para os discentes e docentes; 
• Parcerias com o UCS Línguas Estrangeiras (centro de idiomas da Universidade). 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de trabalhos revisados ou traduzidos; 
• Aumento de submissões em periódicos internacionais; 
• Satisfação dos usuários do serviço. 

 
Prazo: Curto prazo (seis meses a 1 ano) para implantação e funcionamento 
contínuo. 
 
Resultados esperados 
A implementação das metas aqui propostas visa elevar a qualidade da produção 
científica do Programa e aprimorar a formação de docentes e discentes em nível 
de excelência. Espera-se, como resultados, aumento da visibilidade nacional e 
internacional das pesquisas; ampliação de publicações qualificadas em 
periódicos reconhecidos; consolidação de uma cultura colaborativa de escrita e 



pesquisa; e maior acesso a recursos bibliográficos e linguísticos de apoio à 
pesquisa. 
 
 

3. PROMOVER A PERMANÊNCIA DO DISCENTE 
 
I. Acompanhar o percurso formativo do discente 
 
Descrição: 
Desenvolver mecanismos sistemáticos de acompanhamento do percurso 
acadêmico dos discentes, de modo a identificar precocemente dificuldades e 
propor ações de orientação e apoio que contribuam para a conclusão bem-
sucedida dos cursos. 
 
Estratégias: 

• Implementar reuniões semestrais de acompanhamento individual ou em grupo; 
• Criar relatórios de progresso acadêmico vinculados à coordenação do Programa; 
• Oferecer orientação pedagógica e acadêmica personalizada. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Percentual de discentes acompanhados por semestre; 
• Redução de evasão e trancamento de matrícula; 
• Índices de conclusão dentro do prazo regulamentar. 

 
Prazo: Curto prazo (até 12 meses) para implantação inicial, com revisão anual 
do sistema. 
 
II. Ampliar a oferta de atividades extracurriculares 
 
Descrição: 
Estimular a participação discente (bem como proposições por parte deles) em 
atividades de formação complementar — como grupos de estudo, oficinas 
temáticas, palestras e minicursos — que contribuam para o desenvolvimento de 
competências acadêmicas e profissionais. 
 
Estratégias: 

• Criação de calendário anual de atividades extracurriculares; 
• Parcerias com outros programas e departamentos; 
• Reconhecimento das atividades com certificação discente. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de atividades ofertadas e participantes envolvidos; 
• Diversidade de temas e áreas contempladas; 
• Avaliação de satisfação dos participantes. 

 
Prazo: Curto a médio prazo (6 a 18 meses) para consolidação das atividades de 
forma regular. 



 
III. Realizar seminários de apresentação do regulamento, dos documentos 
da área e dos resultados da autoavaliação 
 
Descrição: 
Promover encontros formativos que familiarizem discentes com as normativas 
institucionais, diretrizes da Área de avaliação e resultados do processo de 
autoavaliação do Programa, fortalecendo a transparência e o sentimento de 
pertencimento acadêmico. 
 
Estratégias: 

• Organização de seminários anuais integrando docentes e discentes; 
• Divulgação prévia de documentos e relatórios; 
• Espaço para diálogo e proposição de melhorias por parte dos estudantes. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de seminários realizados; 
• Participação discente nos eventos; 
• Propostas de aprimoramento geradas a partir dos encontros. 

 
Prazo: Curto prazo (até 12 meses), com periodicidade anual. 
 
 
IV. Ampliar políticas e oportunidades de internacionalização 
 
Descrição: 
Estimular a participação discente em programas e atividades internacionais, 
promovendo a circulação de saberes, a ampliação de redes acadêmicas e a 
formação intercultural. 
 
Estratégias: 

• Fomento à participação em editais de mobilidade acadêmica; 
• Parcerias com universidades estrangeiras; 
• Inserção de temas internacionais em disciplinas e de docentes ou palestrantes 

estrangeiros em eventos do Programa. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Número de discentes participantes em ações de internacionalização; 
• Parcerias firmadas com instituições estrangeiras; 
• Publicações resultantes de cooperação internacional. 

 
Prazo: Longo prazo (2 a 3 anos) para consolidação de políticas e resultados 
efetivos. 
 
Resultados esperados 
 
A execução das ações previstas neste plano deverá contribuir significativamente 
para a redução da evasão, o fortalecimento do engajamento discente e a 
melhoria da experiência acadêmica no Programa. Espera-se, como resultados, 
maior taxa de conclusão de cursos dentro dos prazos regulamentares; 



engajamento ampliado em atividades de formação e internacionalização; 
integração efetiva entre corpo docente e discente; e valorização do estudante 
como protagonista da trajetória formativa. 
 
 

4. ESTABELECER AÇÕES AFIRMATIVAS E DE EQUIDADE 
 
 
I. Orientar os discentes sobre a oferta de bolsas para estudantes de baixa 
renda ou grupos minoritários, bem como os serviços de apoio oferecidos 
pela instituição 
 
Descrição: 
Garantir que os discentes tenham pleno acesso às informações sobre políticas 
de assistência estudantil, bolsas destinadas a grupos específicos e serviços 
institucionais de apoio social, psicológico e acadêmico. 
 
Estratégias: 

• Criação de um guia informativo atualizado com todas as oportunidades de bolsas 
e auxílios; 

• Divulgação periódica em canais oficiais do Programa; 
• Articulação com os setores institucionais responsáveis por políticas de 

permanência estudantil. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Número de discentes orientados por semestre; 
• Frequência de divulgação das informações; 
• Aumento de inscrições em programas de apoio e bolsas. 

 
Prazo: Curto prazo (até 12 meses), com atualização semestral das informações. 
 
 
II. Incentivar o debate e a pesquisa acerca de temas relacionados à inclusão 
 
Descrição: 
Fomentar o desenvolvimento de pesquisas, seminários e grupos de estudo 
voltados a questões relacionadas à equidade, diversidade, gênero, raça, etnia e 
direitos humanos, ampliando a reflexão crítica e o compromisso social do 
Programa. 
 
Estratégias: 

• Promoção de eventos acadêmicos e mesas-redondas sobre diversidade e 
inclusão; 

• Incentivo a projetos de pesquisa e extensão que abordem temáticas afirmativas; 
• Inserção de tais discussões em atividades regulares do Programa. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de eventos e grupos de estudos criados; 
• Quantidade de trabalhos desenvolvidos sobre as temáticas; 
• Participação de discentes e docentes nessas iniciativas. 



 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos) para consolidação de uma agenda contínua de 
debates e pesquisas. 
 
III. Fortalecer projetos relacionados ao acolhimento de migrantes e 
refugiados 
 
Descrição: 
Apoiar e ampliar ações voltadas à integração de migrantes e refugiados, 
fortalecendo o papel social do Programa e sua inserção em contextos de 
diversidade cultural e linguística. 
 
Estratégias: 

• Parcerias com órgãos públicos e entidades sociais; 
• Expansão das oficinas de português como língua de acolhimento; 
• Formação de discentes e docentes para atuação intercultural. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de projetos e participantes envolvidos; 
• Impacto social das ações realizadas; 
• Continuidade e abrangência das atividades. 

 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos), com revisão e ampliação anual. 
 
IV. Promover temáticas de políticas afirmativas nas disciplinas 
 
Descrição: 
Integrar a discussão sobre políticas afirmativas e equidade de gênero, raça, etnia 
e classe nas disciplinas obrigatórias e optativas, reforçando o compromisso 
pedagógico com a diversidade. 
 
 
Estratégias: 

• Inserção de bibliografia compatível com a temática nas disciplinas; 
• Realização de seminários internos de formação docente; 
• Estímulo à interdisciplinaridade e à abordagem crítica dos temas. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de disciplinas que incorporam tais temáticas; 
• Participação docente nas ações de atualização curricular; 
• Avaliação discente sobre a relevância e impacto das abordagens. 

 
Prazo: Médio a longo prazo (1 a 3 anos), com revisão curricular periódica. 
 
V. Revisão das bibliografias das disciplinas, a fim de promover o aumento 
de autores pertencentes a grupos minoritários 
 
Descrição: 
Revisar as referências bibliográficas das disciplinas do Programa, buscando 
ampliar a representatividade de autoras e autores pertencentes a grupos 



historicamente sub-representados, de modo a diversificar as perspectivas 
teóricas e epistemológicas. 
 
Estratégias: 

• Mapeamento das bibliografias vigentes em cada disciplina; 
• Incentivo à adoção de obras de autores nacionais, indígenas, afrodescendentes, 

mulheres e demais minorias. 
 
Indicadores de avaliação: 

• Percentual de disciplinas com bibliografias revisadas; 
• Inclusão de novos autores e obras; 
• Avaliação qualitativa da diversidade nas referências. 

 
Prazo: Longo prazo (2 a 3 anos), com acompanhamento semestral das 
atualizações. 
 
Resultados esperados 
 
A execução deste plano deverá promover uma cultura institucional de equidade, 
diversidade e responsabilidade social, fortalecendo o compromisso do Programa 
com a justiça social e a democratização do conhecimento. Espera-se, como 
resultados, maior representatividade de grupos diversos nas atividades 
acadêmicas; consolidação de práticas afirmativas na formação e na pesquisa; 
ampliação do engajamento discente em pautas de equidade e direitos humanos; 
visibilidade institucional de ações comprometidas com a inclusão e o pluralismo. 
 
 
 
      5. CONTRIBUIR PARA A POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 
 
 
I. Democratização do acesso à informação científica (eventos) 
 
Descrição: 
Promover eventos abertos à comunidade externa, voltados à difusão do 
conhecimento produzido no Programa, incentivando a participação cidadã e o 
interesse social pela pesquisa. 
 
Estratégias: 

• Realização de seminários, feiras e mesas-redondas de divulgação científica; 
• Parcerias com escolas e instituições culturais; 
• Adoção de linguagem mais acessível. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de eventos realizados e público participante; 
• Diversidade de temáticas abordadas; 
• Grau de participação da comunidade externa. 

 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos), com eventos periódicos semestrais ou anuais. 



II. Disseminação dos resultados das pesquisas nas redes sociais 
 
Descrição: 
Utilizar plataformas digitais como instrumentos estratégicos de divulgação 
científica, tornando os resultados das pesquisas mais visíveis, compreensíveis e 
socialmente acessíveis. 
 
Estratégias: 

• Elaboração de plano editorial para redes sociais; 
• Produção de postagens curtas e materiais visuais (cards, infográficos, vídeos 

curtos); 
• Produção de conteúdo multimídia (vídeos, podcasts, posts informativos). 

 
Indicadores de avaliação: 

• Frequência de publicações; 
• Engajamento e alcance das postagens; 
• Interações com o público não acadêmico. 
• Envolvimento de discentes e docentes na curadoria e produção de conteúdo. 

 
Prazo: Curto prazo (6 a 12 meses) para início das postagens, com 
monitoramento contínuo. 
 
III. Participação em feiras e espaços públicos, com realização de palestras 
para a sociedade em geral 
 
Descrição: 
Estimular a presença do Programa em feiras científicas, eventos comunitários e 
espaços públicos, com atividades voltadas à divulgação e valorização da ciência. 
 
Estratégias: 

• Organização de estandes interativos e oficinas temáticas; 
• Articulação com secretarias municipais, ONGs e centros culturais; 
• Incentivo à participação discente como experiência de extensão e formação. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de eventos públicos com participação do Programa; 
• Quantidade de visitantes e participantes nas atividades; 
• Avaliação do impacto das ações pela comunidade. 

 
Prazo: Médio a longo prazo (1 a 3 anos) para ampliação da presença em eventos 
externos. 
 
IV. Criação e divulgação de atividades de pesquisa em podcasts 
 
Descrição: 
Desenvolver podcasts temáticos voltados à difusão das pesquisas do Programa, 
em formato acessível e atrativo, como meio de democratizar a informação 
científica e aproximá-la do público não especializado. 
 
 



Estratégias: 
• Planejamento editorial com séries temáticas sobre linhas de pesquisa; 
• Gravação e edição com participação de docentes e discentes; 
• Divulgação em plataformas abertas de áudio. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de episódios produzidos e ouvintes alcançados; 
• Frequência de publicação; 
• Engajamento do público nas plataformas. 

 
Prazo: Médio prazo (1 a 2 anos), com periodicidade regular após a 
implementação. 
 
V. Participação em programas de mídias tradicionais (rádio e televisão) e 
mídias contemporâneas (canais do YouTube) 
 
Descrição: 
Ampliar a inserção pública do Programa em meios de comunicação tradicionais 
e digitais, fortalecendo a imagem institucional e a difusão do conhecimento 
científico em múltiplas plataformas. 
 
Estratégias: 

• Estabelecimento de parcerias com emissoras locais e regionais; 
• Divulgação das atividades do Programa em jornais, rádio e TV; 
• Participação de docentes e discentes em programas de entrevistas e debates. 

 
Indicadores de avaliação: 

• Número de participações em programas de mídia; 
• Alcance estimado das transmissões; 
• Retorno institucional em termos de visibilidade e engajamento. 

 
Prazo: Longo prazo (2 a 3 anos) para consolidação das parcerias e presença 
regular na mídia. 
 
Resultados esperados 
Com a execução deste plano, espera-se consolidar a cultura de divulgação e 
popularização científica no âmbito do Programa, ampliando o diálogo entre a 
universidade e a sociedade. Os resultados esperados incluem maior visibilidade 
das pesquisas e ações de extensão; engajamento social e interesse público pelo 
conhecimento científico; democratização do acesso à informação acadêmica; e 
fortalecimento da imagem institucional do Programa como agente de 
transformação social. 
 
 
CONCLUSÃO 

 
O conjunto de ações descrito neste planejamento estratégico consolida o 

compromisso do Programa de Pós-Graduação em Letras e Cultura da 
Universidade de Caxias do Sul com a excelência acadêmica, a responsabilidade 
social e a democratização do conhecimento. Ao integrar metas de formação, 



equidade e popularização da ciência, o PPGLet/UCS reforça sua aderência às 
políticas da CAPES, ao documento de Área e às demandas contemporâneas de 
uma educação superior pública e transformadora. 

A execução e o monitoramento sistemático dessas metas, por meio da 
Coordenação e da Comissão de Autoavaliação, permitirão mensurar o impacto 
do Programa na formação de pesquisadores críticos e socialmente engajados, 
assegurando sua relevância acadêmica e social no cenário regional, nacional e 
internacional. 

 

 

 

 

 

 

 


